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,	 ,	 sul familia está igualmente em poder 401es ) im
A idevasuçÁ da ArInía está no	 que esti nos seus zerritorios. Dissólverán-se as1

. 5.eu auge. 'fada esrà arnunado ; assOl.i .do pe deStrui. ._Camaras, Brevemente nãO	 avera nos ernpiegos

dO,": corno 52 não t',vessernos que esperar nem paz, 	 publjeos ()urros homens se não aquelles 1 com qvA

nen to' rnpos..çáJ. t)s Ilibitanters fogo); diante dos	 se poda ARnrar como amigos da pz.

Solli'dos tern ,Tisk-.lina -,-.:- os 'Matos 's . rëto cheios I	 as ~arrjs.rer5 eráo temidos s. ainda que já
à en tes "desj içadus , q }e ptoo netleS o ulti- 	 nenhum 'dag& Fula ,ser perjgoNo. -PoOro V. M. 4
mo a-51 }o , _,..:. as CoPwins perátin_se sobre a mre- 	 eue respeito rem concedido tudo, tine podia couce-
no , em, hie,te, lenpJ a desçsperlção ,r4er prestarii 	 der-se , ou exigir-se para exemplo,

ouviJos á voz de authorklade al ,linfria, e esta guer-
'acciiida- - pira, tri vanio dua- inoderação e jus-
alata CiW barlãaridade a(lue l las de.plóravels c

as "irvasões , eu¡a,lneLtioria 'a hStOfia
1)orror. .	 .

-ias Alüadas proclamarão rSo alta-
~tua douirinx , que nos não deixio duvi-
elar da'sai rnpal0M4-1"de Que proveito .çe pôde ti-

rar de tão .i Mete' í 5: Li iárit1(7 5 -.: já no haverá laço
gorra coe frenda as naçÁ5es Querem cilas rerardar
ri -reeOreeiVaça0 da_ Ertrápa com a Fransn fluma
das , iisras 'iliiiiis Sob .eros- plre£13 que era segurar
e Governo de V. M , 4,,; cern tudo sua audiori..

, Jade esta ,contitulamente coa-Trota/cuida pdo esta-
do de tunputencia , a que dlies a reduzem. V. M.
nssignou . cornI Alliado o Tratado de 25 de Mar-
ço, e será enibargó se faz contra vós a guerra
mais, directa,
: Os Soberanos conhecem o gráo de intelligen-
tia , que os Francezes possuem ; náo ha nciocl-
aio, não .ha -genero de faltas , não ha especie
de propriedad ; que eselpe á peneEra00 ddluelle
ptIvo -ainda -que hurnilhtdos por necessidade, se

reso com vaiar. OS tRileas maleS 5 Sttle C 'ICS

não podem -SOrrrer 1 sli) aladle; , crie níto podem
eamprelienler. Não temn V. NI. feito para 4 kl-

Doctrína	 . • 1., ;nr prtuniavel insJP.oln,

Rrotiritio €vitas pertrra raborant. 14 9 R A -7*

,Parte dg7ia 41) Rei .50brC	 SiM'aSe'4.0' flí fr,4rtm	 CCTC5SC das l'otencias„ e para a p12. tudo que de.';

, c sa. tPre AS . retaíães - co . n	 Exerto.'Ai4Jn	 rendia de vossos esforços? 13onaparte 14ãO 5;

por	 Ké ;	 desapossado, mas está nas mãos dos Ailiadosi as

o e
E.ça

Se dep90 de vencerem a Fran0 i perzendern
que cila dçkrt ser =bem castigada , , .,sta, lingoa.,
gem „ que tifiO devia esperar-se dois das Promçlfr' -
sas dos Soberanos, requer que , elles peiem tod,4,—
as cons.lnencias. Porque nos querem cites castigai?.
Para expiir a condição de hum homem e ÇtIL
males, que e:fe produzio? 1n16S rnes00s fornos a£
pfirneira g victinas , e duas vezes,-*.a, os livrado=
delies a Earcpa. Náo foi nos paize'frestrangeiroo,
mas sim na fraàv i , que o terror perrorkna coras!.
tanremente ',-: seu de.çcanço , sem etrtba.rgo dia 1.11.NA
poder.

- Elle nunca pôde fazcr.a guerra nacional,: ás,:
trumentos n„ii. sáo ~, Quem não %abe /.
que quem e	 '

	

r.„E. tyra:2 , 1'-,	 sempre na rnultidUaMo
hurna força sulfielem ...,4iiik' '2erp .se obedecido?.

Files nas lançáo em TOS;0 suas victorias ; fa-
rão compensadas por muitos revezes. Que imagem
nos representava o annuncio das çnas victorias'a
yie no fosse o das conwojpções , que acabava, -e
fqçkay‘ sua curta cattieka , só para fazer novas
corSkáripçiies , que outrir,-vez devião ser ceifadas na
bualha .1. Nós fumos ' salvos, bem coqm o resta
da Emropa pelo mesmo lio, e pelas mesmas ca-
lamidades.

0 exercito e4tá ',.;4hmisso a Vossa Itlagestade,



mas elle ain:Ã ex.ste. Devi:m•-..as" e: cr-to; sobre

es te assurnpto ' se m.. rzserva. O evx,:. resta do cxerç-

to csui agora unic.trnepte zferytio á paz , e 1 pu- .
blica tranquillid,ide, Este estado de uun-ão , longe
de sr haura rni , aralha 9 ue 5 15 esr:;:n,,:a o mai. A

3o:r". dds ;o1,.i1,Aois ao seio LIG Tluvu fl 1L) s::rÁ accom-
-

d .2 perigo , quando a conc,a 	
,sao	 r 2

der ao	 meios de [ornar ás s.uas ocenpa.

ções , .e	 habnos , mas atei daquelle tempo

e ernquanto náci está _extincra a fermentação , nem .
,	 .

estabelecila a obed;encia ,	 naistara i.os

com os eiJadáos seria lançar no fogo novas [Imre-
..

▪ias Mil:tal:navais,
He cousa triste pensar que este estado de coo-

s tem orrn no erro de algnn; viab:netes , em

juizos formados por elles sobre a siruaçáo da Fran-

ça. O CO:71p1C111C11 t0 . de todos os seus cii.:zejos

les só depende. 'Não ha sacrificios, a que hum po-

v. u . illustrado não esteja pronto a sujeiiar-se,
vê o objecto para que são exigidos , e acha

nelies os rne ":os de evitar naaiores cow.-rOdades. Tal

he a disposição, tal o dezejo de tod'os os Fran-

azes,
Mas se eles, por outra parte ? dezejáo alc a n-

çar mel•las Feparatorias para planos desconheci-

dos, aspirão a buiria cousa in-ipossive l. Em Roa-

ça não ha obedienca cega. As Potencias ainda
não publicarão algum dos seus designios ninguem

Sabe que 'idéa deve fazer do Governo, da authori-
Jade de Vossa- Slagestatie, ou do Iuturo.

Cuidados e suspeitas estão no maior ponto

e tudo parece motivo de terror n o nl ejo des la es-

Currdade. Mas huma só palavra mudaria todas as

disposições	 não haveria mais o!-.)stacolo a medida3

algunms, burila vez que fizessem parte de huni:p4-
,. no geral , que de passo prestaria alguma coneiha-

ção á obedieneía.
Portanto dignem-se os Soberanos de explicar-

se. Porque insistern em ner este acto de jus.ti-
ça Appresentern rodas as suas requisições como
CILIt 1%15 tantas condições do descanso das nações ,

• a nossa concessão :is suas visas faça parte de 11..2m

;ratado recíproco , e no haverá mais diliscutdades-.

• Os Soberanos tahr.ez não reparem suf-liciente-
inente no circulo de embaraços . e obsraculos que

roem a si g e a nós. 144ds requeremos boa ordem ¡la-
ia ajuda•los , e a sua explicação para restabelecer
a hria ordem, 'Dezeião enes sactificios, que exigem
zeparrições e . pronta obedienc'A este fim sL'a-
rnente sr, requer .que a authori-la]e de Vossa Magesta-
de sejl pena e inreira , nada lie possivel , nada se
pôde executar, se a paz não ex ; stir na realidade

20 menos provisionalmente , e longe de hum esta-
do de paz , experimentamos iodas as calamidades
da guerra.

Ao menos dem os Soberanos alguma arcensão

•a sew prclit +ros *icireresse;. .. Qaár.,•:o wdo estiver a.,.....
ruinac,a	 e .-1.5:,;.)! .1:210	 CÉ11 CO irlO 4.!:15	 SCUS	 C :s: C1'C',13:)..; I

com ,. 1 iy_..,-..; r -10 ;,.:.i...:S MLiO3 de su5--.istenc.ka
Ill'Or :s S ? :\:::t) SC lançará má.)

de	 í 0.1. .. 5 ,;,.,; arcr, ,,i ,:	 e _:-/-nas s. c: toda a er-st;1 f.re

Inatad.Jras na:; 11).-ir.H.; c.. .1 desespe t :10).	 Ouan[o às

contri yiliço.:s. c..:2-,,,,-.);:rra , qu.:2 no ,..o saer I ilC it.} 5::

LIO eX". 11 - , l'inie O .2 (,,.i,icr'..o rem já desrn:idn wdo
Acerca da força ai i1 	 , barna vez relaxadà a

di i.:iinA , nn , 5.f.." 1.:_i l,ICILN:ef trLCI:M2r.te.

A _A i. ;,'"FII,(Mk.il CAC.A. 1071::,c d ... esv . erar ,
de horna cAinpan:ia :,-,,!.oilosa. , rece!ier oulra vez os
seus sol.la i_os corturnvi .ins por hum e;:ritito de

licença , r.tpina , ehagi::m.
1 -.sca guerra Jevu ter sido a todos os respeites

j:st:nra das outras • em vez de in-1. r e sueJat.
na Frant e J eKcess(s , contra os quais os Sobe.-

rano ..i p2gdrào .fro armas. — '..ua :-cria nunca se-

rá. SàCfSE"eàã ;.'	 1").: .nOssa. p,rle ILtI',Gs teÁo (pança
iváo ; e da parte delles cstá por currpr;r tu-

do ,:luan-..o se havia "annunciaLic ilo rmindo , ex-
cepto huna só ponto, Qie coritr.;si .:2 enrie o que

actualmente esta passando , e suds i•romessas so-
lenmes ! Este he o seenlo da r.:12,:...0 e da iustiça,

e a opinião ribl'ea nunca teve ma l'i rI)LiC;;", Qi. --iem pá-,

1

1

 4.14.': explicar rnales tão excessi s.-. );-, d..2pois. de raes pro-

ruess.i.s de. modera0o ? A guerra p7C , t1',', e 101 ern•

prehend ,-,da para favoreerr a c,iusa (;a kgitirn'idade.
He este o modo de fazer hurna guerrA clestinada
a tornar mais sagrada a authoridaç.le de VossaMa

d	

-

cesrae ?b	
.

• r).:zejavão tiles punir o indivíduo • que se

1

 recreava com as calamidades das nações , e intlin-
gcm sobre et Turva a mesTru víolencia , a rr.t• 5-

' I113 dC5111,1M:irl id:Itk. T0 . 1.1 a Ererr,p, a- pensava que

à entrada dos Noberancvi em In is poria fim a"

gileTra. Qie '.e Ivt de pensAr quando se souber 9

trae fui então ..,,i_.i.:: começarão os es.cessos de op-

/ res',ão, s .ina ccn-dbaies„ e St2111 resisleneia : Os rna-
12s , que rios inerepáo de havermos ' ft:no soffier

aos Oui RIS 7 nuft:a foro tamari ...5os ., nunca tiveráo

lu ant quando o uso das armas n ...il tinha ebiec:0;

e ainda grre fosse verd.ide , que ruNs demos 0 5 F ri-

melroS e'Nerry l,u,., de :;,:.-nii'..aarsic abuso de foiça ,
deviáo elIes in-H..ar o cioe nos irnpurão como hum

crirrie -.....
Con l ece-se no Norte', sabe-se na Prussia que

a nossa FaCra d.: moderação fez naNer a energia
e o e .ipirirc.) pu i-)licci do; nossos inim i gos. Nunca

terião fim os males da humana-ide , se vinvonç35
reciprocas devessem .ser a regra da guerra 7 . porque ad

nações nunca morreria.
Vossa Niagesrade se digne Fermittir-rne que

insista em hum.] comideraçáo lin-AL, Emipi Rnt0 a

Frau .1.-a tem :I •L' .;! -, 011 cousa que COnSerV1' ,. na es.

perança de ni.twer a sua iniegridade como Ilaç':¡-,i) ,.



Os Ministros - do Rei renheráo a nora Oirl-

c7a:! §	 lhes	 iiri	 os N1iniRr1-33 das Poren.

Deze .i:to rr.'ts persuadir aos Min;s-

luas . do Rei , as nnedi.las , que elles tem 07d2,--

nado ao Governo de Paris , si O 1.ies, (111C I3Ock1111

COnwbuir para diin:TtUir	 CXaCÇÕCS digilerrà

reStabeleCer a autlami(hde Real.
Porém os Min:stros do Rei infelizmente náo

podem considerar .as ditas me..iidAs n.ilucile pema)

de vista. 1 -)evern aos Soberanos , a Franca , e a si

mesmos explicarem-sea este rzspeito. Os sobera.
nus sem duvida são	 e pôdem fazer

w dezejá0 mas de manen-a alguma , quando

to dos os passos pari arru :....alr a at1 :i. 1 de tina Ma- 1

ges:ade	 digácn que qurem conwsler-lhe

ftvor. Ha íá na Franca nwiro odio , e ha de

contra 'os	 ; e não bc uecessaria re-

voltar mais todos os coraçõis 	 fav_eado a nação

expr :.mentar	 ruiÁi • res	 , c amniis profunda

humilhaçáo. Que intiwrn.ir.....So p5,32 ser ra-H-, aiLc-

tIVA do que ver ern	 paz toz.i,ls os dt . r . :1r-

taglienw, suo...eltos aos vo.sos . gOVernAd Ore .= miii -
,

1

e

nenhum sacrif:.ier será imposslyel , e polem exe-
curar•se todos "os' planos de :H.r.ria 5101.1ea

; mas nO diA	 cm',ice. os 1tbt,s 1'e-.7d.:tem
tudo tn que se consun-,rnar a SUA ruina

surgir ht.uria nova orJem de causas , hurna _no-
serie de aca1 yn-_• ina,-.7ves' , Por que enz áo náo

vCr Governo , nern obedma. Hum furor
turnua o lugar de resignação ; 5() s	 diràõ cor.,
pernas á dei a cão	 haverá estrnos de :imbu,
as panes — a pilkage fará giaerra	 pilhage-
vegAda dos soldados estrangeiros será rri:ro.nda ec}m

saro,ue. A Fr awa será menos erliJer2,):IhaLia

deSttal r-se 1 do que em se deixar destu -sr	 an-

tro; — O momento se a .,..Lsinl-sa ; o espirito
naeonal tom], sua medonha direcçãb ; os parti.las
mais i.....ppastos se eanzentrão. em hum, — A flae?,-

rTli ftenitee une ..suaS bandein 1 S com as do exero:.-

to. Neste excesso de males , 9112 rurtrdo resta a
Vossa, Magestade salvo o de retirar-se? Us ernp..re-
gados publicas da mesma maneira deixaraõ seu.:
lures , e os exercitas dos Soberanos teirán qui2
íutat contra inlividuos soltos de tolos OS LIÇOS

SOCLICS.

Hum,. naçáct- de trinta . rniihes ,le

pôde será do y ala ,LiCS'apprece r da face ,
coas nesta f-iyae.rra de "nornenra a hornf.hiç. ol . nri-

traillos - e os seus vencedores lição entemillo.:., na

mesma" sepultura.

Resposta dos Atiidftrrss FrairrnN d
das- Subc.reires

upi:',.. de's2,raça rivais knactitavel do que :.., d:s
pe l ;.-. :10 d,.5 ve.E,,;:-IS tropas sobre toda	 a i.teu

Os Sabei- anil; 4../it;i:L'..7.1TÃo g.iii2 SÓ faZiãO

rl contra A aptikã O , . e sem embargo rodas .a.ii s.aas.
me..1:,:is Livsrueniern soas palavras , hurna-vf2 r»E-:
no tnomenici prf2SCI3Ze g 9 1-lanW5 a gia2tra devia es-
tar ae-abail , eia e.é-,:t a ri .mio de corneçiar. A pre-
sentepci,!..:ir,M da Frairrça he tanto mais ailictiva
purque se houvesse -guerra declarada ''',u que não ha),

fora inossivel • que solltesse trn rnisior grao im.,-1...os

os seus ind12.5 • e todos OS Seus horrores, Ern ro.
d i a 1 ,mie, em que ha eNCIZi£C3.',,, (eXCei 1 11.1r,11 .10 .S1.. m.
pre es Ingkzes) a ii ;,)luge, o fogo , o t ou roc,- e,

o a,sas:nit: , tem sido levados ao .maior extr .:rno ;

a avareza e a ingança nala tem dei:'-r,d.) que de- -
2.ejir aos 011iciaes e .t.:;u1,10.1.lris. Para 	 f;illar com
Franqueza , enes exeedvrn mesrno as a.treeidades ,
de que os exerci:os Fr......7.,..; tantas ve2es furão.

il i starnent2 neensa,los. Poréal as medidas , de que
titz ntertç:'-) a vossa no ....1 vão ',:ôde ter outm re...	 .	 ,

'	 sultado sa:vo esuender c,‘,. hrnitts de sua 1 1:=VaSta-

Oo. Os exerc n ros se e;,:pa'll;ão 1-.. , t ,,s nostas lirovin.

f
ci;ls ,,, e .,-.,,,-,0z de:les se..2».-....im todos Os hOrtOreS 5 Ciii2

havcroos pintodo. T.1 C'S S á0 os sentimentcs dos M:-
novo Decreto , e elle:i res..
que se !hes fez,
de assiZri at•'::e com a maii,-

-.

1

ni- o (1) Rei sobre o
pendem á appe:lação

LJcs r ti rri	honra
alta conisideraçáo.

T LIA:

FOU C kl Ei.

Bruenas 2 de Agosto.

O Secretario" de I:Arado , senda inFormado
Jer Supremo Consel!la 1-LTaldico que .:1.11
de , por decisão de B de )ulho y	 peL' Lm 11)10 -

ma de iR do niesmo ryiez , nomeou , c kvou Ar-

tbnr , VLqt1L d 	 , Gif.rdid RGilrign	 è:

Prietoría,	 Ee.ts exerces, e
ment.e a seus 2eseenden:es Var3eS , se'slindo a or-
dem deprim . ...igenitura, á	 Principe
Inveritm; e	 'Trench f Por , Conde de

Clancari'y e t.	 desceNlenres varà- vs na ordena-

de Frit/ar-se:Intua , à digtúd.....1e de fkla.ryiez de 1--resis-

den 	 que fizene a este respeito as
commlL n:...ceçsarils ás. Prov.ErIcias
itaCS

McriIfÍo-
aveiÍO	 esta Fatticipaç,ão sido

diEX Carn3ra rios' respeet!vos estaens das Provindas
do Norte --;eva }:,:las presentes as ditas elevaçées
e raimneaç6es ao conlIci.-.imn ro dos., et11,3Tes226)5

de qualquer classe , das Nle .z.::s e:e Adruin:$zraçaa
e do puhrieo ,	 reconheção em suas res.
reetivn g qualidades , o 'dito Principe e 11/4,7arquez

ti3 de • em go7a , ser:1 Hguna embaraço , as

	

anr=5	 dignidaàe:

	

O":.:::Cre[;'iflo	 , ri,)rão



"Car,a1 :1,1upe	 ihnCilik) . 70aqUitu de Faria	 C.

:1	 iffifes	 ,511...,a Porto couros.,	 , e

seSo. — Afac:aiu. 9 6 dias S; Brill'anfe ,	 3Osé

Alano'er Ferreirit Gosives . , madeira, — Capita-
cl,nceicÃo	 ittariá • de Almeida , C • a

Pc40 frgi-tado , C. a0 M., milho. , e trHOO.
nia 6 dias, L. Senbu-ra da Coricei1/4-Ão 'AL João

sal , c t'azend.,.s. — Rio Grande ; 26 dias ; S. Ulli.ãO

cos Suei da Silva , _carne 9 couros , e .25o —

da sil'yC. o T. sma-rdenre e m eL—	 a-
ednipos ; 7 lias ., I,. Conrcii:Ão	 M. Joié Fieira

sO de Aguiar C. n Lctiren ,,o Antonio f
„
erreira 2

	

de 0 ,;tras ; 2 ijk5 L. Santa Aermio M. Fran-	 de ; L. S. Francisco de Paula , M. Ala:roei frau.

Madein,	 Dir0 j 6 L'..ias; L Coneei:Áo e S. Fran- 1 Faiz.	 Parar; ;1	 anta A,ta , 1U. Antonio

	riso Xavier Claves , C. ao 'NI., assucar , milho	 cisco, lastro. — Benevento; L. Santa Rita

Miá) 7o de Dito, r3bca e noarde tue. — Rio , M. Bernardo José. Martins , lastro. —Ilba Gran.

e feo. — Rio de S. 7o/do -; 8 dias ; L. Santo	 Antonio Joio, lastre.

.	 Gonofves Maia , C. ao M. , vinho

.Dia t dito. -- Rio Grande	 3	 ; 1 Dg,

Dia 26 dito. — Porto;	 3 dias u. Lorcto

; 4 dias	 Espirito Santo, 1.1. "jcít-ri Afopt-

M.	 `Ant e i,9 do:.; Santos , C. a áti-	 illartins dr ilrakp lastro. — Dito; E, Peri lm 2

M.	 -C„ro M., cav.

madeira. -- Rir) de S. yo ; 5 d:ng
Sarniewo , ( .	 MitC,fií0 Rodrignes (12

Miguel .. 7c..i y e de Freitas , , C, a Mar-

ar ".) . Cerrente. —(iVenh,qtnit Errtralli.)
N'TR.,2 1) A S.

, e	 1.3:rõ ; 2; tlías ; 2ti,

MICTAS MARIT1 Al A S.

de ..s'ergrwira , madeira.

2SSUelf e mel,

Aitonio NI, Manoel .7o.i.é "Iniumcs , C. a

Anna 3 M ::7Z).5 2- Gemes	 c.o Ai. 5

ta. — liba Grande. ; S. Esperurador M. 	 farij
iãg i3	 Hesp. irctirt) ,	 losé dficas.

9.osé Francisco Panta. iião , !agro. — Campos ; 1,

e farinha de trigo. — ;iio de S. .70.io L. Pilar ,

y a!, M.. Antonio Alottira dos &mios ., gencros

lgnatio , lastro. — RR)	 L. Santa iliftia

Senhora da Lapa , M. loapihn ferrcird

M. .7wé Soares lastro.

do paiz,

Cbichesfer, 5 Com. Abci . —Rto iLi Pra t a ; G. hig.

ta g C.i p R!-zendo Antonio da Silva gcneroç J. G

Eronokuy , M. W. m wal*er lastro.

Dia 24 do ccrterue. — Cabo . d Flor?' ; G,

Lia 27 dito. — Lisboa.; N. s. 70ão Baptis-

D ra	 Caio; FríG, 1 L.

Dj• 25 dito. — PG r. :0 ; 13, Triunfo de Portn.

Dia 26 dito. — Londres ; P. Ing. anntess of

S.amnel M. Arrcit Ccffin	 — ma.

5 A H I 1) A

-••••••nn*II~M..1~~ ....n

, AVISOS.
Na loja, da Gazeta se aeháo novarneute — Primeiras _bubas Orpbanologicas it vol. /:0c0. —

primeiras Linhas Civir 4.° ;vai. i600 , qualquer dos Si oi ames desta obra se vende separado a 3200. •—•

• prímáras Linhas Criminars 2 vOi. 6:40.	 Collee;ão 'pedira i vol. zoo.	 Observaçdes -sobre a Pro-

i vol.	 — Manual de i1ppela0-es e Aggravus t vol. v?.00.. Tratado sobre os Testa-

mentos I vai, 3:aco. — Tratado ' sobre os Morgados i vai. zoo.— Direito Patrio 3 voi. 6:400.

Dewres dos juites r ro1 . rIt3o, — Extravagantes de Duarte Nunr. de Leio 1 vol.	 — CIAS.

Tses dos Crimes. i vai. 4:00o. — Fontes do Codigo Filipirw t vol. 1400. — indice Cbronolog. das Leis

de joTto Pedro Ribeiro 4 vol. 9:600.	 Obras de Pascoal 7ost de Mello 7 VOL 16000 7 o Indice do

nacsmo separado ;:zoo.	 .Diceionacio , 71dridico z vol. v/00.	 Or(!erraslies do Reino 3 vol.

Repertorio .das. Ordeirações 4 vai. 20:000, — Direitos hontinicaes 1 vol. 3200.

Sexta f2lra 1. 0 de Dezembro core a ráda da Loteria mensal s to horas da manhã em butua das
sanas do Real 'nutro de S. 7oLíc , e os Bilhetes da Loteria de Dezembro já se ;leilão á venda. O pa-
'oamento be em todos Os dias de semana de manhã até á. huma lina da tarde , no mesmo Thearro.

Quem quizer comprar hum sitio na parage chamada Sete Juntes Freguezia de S. Gonçalo com

boas tuas vivencla , com forno e roda, c muitos pés de cafte, e de larangeiras; dirija-se á rua da

Mizeritordia caza N.° lo
3
 a fanar com 'dag:Jim 70sé de Santa Mina..

grern quizer arrendar -huma cintara na Ponta do Cajtii , com muita planraçio de capim , fã.ne

tom Francisco Antonio "Anichais , que mora na rua da Cadê?', junto ao Correio.
Bernardo Manoel da Silva , faz saber 9Lie se alguma pessoa, qualquer que dia seja, pedir

iria cousa 'em sen nome, o no dé sem ser por eSeriE0 firmado pelo .seu próprio punho.
Antonio Martins Lásge , faz scierue ao publico .que elle mudou a sua caza da roa dos Pesca-

dores N.° 17 9 para a r ila bireita. N.° 50	 qual vende ferro de rodas as qualidades, arcos, e as-

SO	 pe]os preços itt.iiS commodos.
RIO 13Ê JANEIRO NA IMPRESSIO REGIA. ars.


